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Reuniu-se por meio da videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo
Colegiado do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática,
assim composta: Prof. Dr. Douglas Marin (IME/UFU) - orientador; Profa. Dra. Fabiana
Fiorezi de Marco Matos (IME/UFU) e, Prof. Dr. Douglas Carvalho de Menezes
(Secretaria Estadual de Educação). Iniciando os trabalhos o presidente da mesa
apresentou a Comissão Examinadora e a candidata agradeceu a presença do
público, e concedeu à discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa. A seguir, o presidente concedeu a palavra, pela
ordem sucessivamente, aos examinadores, que passaram a arguir a candidata.
Ultimada a arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca,
em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando a candidata:

Aprovada

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O componente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.
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Documento assinado eletronicamente por Douglas Marin, Professor(a) do
Magistério Superior, em 27/02/2025, às 16:18, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Fabiana Fiorezi de Marco Matos,
Professor(a) do Magistério Superior, em 27/02/2025, às 17:21, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Douglas Carvalho de Menezes,
Usuário Externo, em 28/02/2025, às 11:42, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6114591 e o código CRC 70BB19FD.

Referência: Processo nº 23117.010795/2025-19 SEI nº 6114591
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“Por vezes sentimos que aquilo que fazemos não é senão uma gota de água 
no mar. Mas o mar seria menor se lhe faltasse uma gota”. 
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– “Estado da Arte”

– pesquisa “estado do conhecimento”
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–

campesinos, como uma forma de aprimoramento de suas capacidades, pois a “

campo em suas práticas sociais” (Brasil, 2014, p. 21).





–

No capítulo 2, intitulado “Educação no meio Rural”, contextualiza por meio de 



“Resolução de Problemas”



Nesse capítulo, começamos discutindo sobre “um

educação no meio rural”, nele temos a intenção em 

“Educação do meio rural: entendimentos sobre educação rural e a educação do campo”.

–



Ruralismo Pedagógico se colocava “em lado oposto às propostas das escolas urbanas, 

cava manter o homem nessa localidade”. 



e Cultura (UNESCO) na década de 1940, onde ocorreram “denúncias acerca dos altos 

solução” (Ribeiro, 2023, p.18). 

Campo, “mediante o aperfeiçoamento dos conhecimentos e capacidades técnicas 

niverso rural” (Ribeiro, 2023, p.18). 



objetivo “da expansão das oportunidades educacionais e a melhoria das condições da 

de planejamento e administração educacionais”

que “nem o 

o analfabetismo no país”, entretanto, não podemos deixar de salientar que de al



eles um controlado espaço nas políticas de educação para “civilizar” e 

respaldados nacionalmente com uma “garantia” de educação. Segundo o 





foi elaborado o documento intitulado como “Referências para uma política nacional de 

caderno de subsídios” que foi publicado em fevereiro de 2004. 





sa “trajetória é compreender quão suprimida foi e ainda é a Educação do meio rural, e 

de seu desmantelamento” (Ribeiro, 2023, p.24). 



–

“ ” “ ”. No entanto,

suas palavras ao dizer que “diversas instituições estão estruturando a educação rural 

um papel central no processo, sendo subordinados aos interesses do capital.” 

ientam que “no Brasil, a 

”



parágrafo único do artigo 2º, estabelece que: “A 

definida pela sua vinculação às questões inerentes à sua realidade [...]” (Brasil, 2002, p. 



situações: “escola do campo é aquela sit

área urbana, desde que atenda predominantemente a populações do campo” (Brasil, 

Uma escola do campo não pode ser apenas uma escola “afastada” da 







–

–

“ ”



Dante (1975) e D’Ambrósio (1986) destacaram a importância do raciocínio lógico e da 

atualidade (D’Ambrósio, 1996).  

, proposta por Ubiratan D’Ambrósio (1985), ressaltou a 

. Para D’Ambrósio, 

o cotidiano dos alunos, tornando o aprendizado mais significativo (D’Ambrósio, 2001).  
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–

e capítulo, apresentamos a metodologia “ rte”, a metodologia 

“estado do conhecimento” 

Em um primeiro momento passamos a conhecer o “Estado da Arte”. Em 

a pesquisa “estado do conhecimento”. 

– “Estado da Arte”  

O “estado da arte” é uma metodologia conhecida como 

“Alfabetização no Bra

do conhecimento” (Soares, 1989). 

metodologia “estado da arte” tem 



se algumas referências que abordam o “estado da arte” como, por 

exemplo: “

” (André, 

“

da Arte” (D’ e “

” (Fiorentini, 

No texto “

” de 

–

D’ “

Estado da Arte”

Em “

”, publicado por Fiorentini (1994), foi 

ras com tema “ ”

metodologia “estado da arte”, destacando seus possíveis benefícios e implicações.

autores a definir o “estado da arte” e considerou como 



que “os estudos realizados a partir de 

uma sistematização de dados, denominada “estado da arte”, recebem esta denominação 

produções” (Romanowski; Ens, 2006, p.39). Elas explicitam que estes trabalhos não se 

metodologia “estado da arte” afirmando que “[...] são, sem dúvida, de grande 

amplitude, tendências teóricas, vertentes metodológicas”.



“ ”

– pesquisa “estado do conhecimento”

“estado da arte”, interpretamos 

que nosso estudo pretende “abordar apenas um

estudado” (Romanowski, 2006, p.40). 

o “estado do conhecimento”, pois segundo Fiorentini (1994, p.32) nessa 

investigação pretendemos “inventariar, sistematizar e avaliar a

determinada área (ou tema) do conhecimento”.

O “estado do conhecimento” tem o propósito de produzir um balanço das 

“e

conhecimento”



❖

❖

❖

❖

❖

❖

, os quais o fizemos na seção ‘ ’. 

–

Os descritores escolhidos foram (1) “Escola do campo e ensino de 

resolução de problemas”; (2) “Escola no campo e ensino de 

problemas”; (3) “Escola do campo e e resolução de problemas”; 

(4) “Escola no campo e e resolução de problemas”; (5) “Escola 



ução de problemas”; e (6) “Escola rural e 

e resolução de problemas”.

já excluindo possíveis trabalhos desnecessários. E as frases “Escola do campo” e 

“Escola no campo”, foram inseridas dessa maneira, pois de acordo com a literatura 

–

Descritores Quantidade de produções 
encontrada

Escola do campo e ensino de Matemática e 
resolução de problemas

60

Escola no campo e ensino de Matemática e 
resolução de problemas

51

Escola do campo e Educação Matemática e 
resolução de problemas

28

Escola no campo e Educação Matemática e 
resolução de problemas

24

Escola rural e ensino de Matemática e 
resolução de problemas

7

Escola rural e Educação Matemática e 
resolução de problemas

3

Total 173

o descritor “Es

e resolução de problemas” 



ao segundo descritor “Escola no campo e ensino de 

problemas” 

“Escola do campo e 

problemas” obteve um número inicial de 28 trabalhos. Novamente repetimos o processo 

O descritor “Escola no campo e 

problemas” teve um resultado inicial de 24 trabalhos e após o passo a passo de 

No quinto descritor “Escola rural e ensino de 

problemas”, o número inicial de trabalhos foi de 7. Após o processo de refinamento 

O último descritor “Escola rural e 

problemas” obte

–



–

–

Nº Ano Tipo de 
pesquisa

Título Pesquisador(a) 

1 2011 Dissertação A cultura da sala de aula numa 
perspectiva de resolução de Problemas: 
O desafio de ensinar Matemática numa 
sala multisseriada

Brenda Leme da 
Silva Mengali

2 2020 Tese Aprendizagem Matemática através da 
elaboração e resolução de problemas 
em uma escola comunitária rural

Cidimar Andreatta

3 2020 Dissertação Compreensão dos conceitos de área do 
círculo e volume com o uso de 
tendências metodológicas na educação 
do campo

Rafael Fernandes 
de Lara Cordeiro

   
Dissertação

Elisa Spode 
Machado

5 2012 Dissertação O xadrez pedagógico na perspectiva da 
resolução de problemas em Matemática 
no ensino fundamental.

Rogério de Melo 
Grillo

6 2020 Dissertação Pesquisa da própria prática ao ensinar 
Matemática: uma análise de estratégias 
de resolução de problemas com 
estudantes do 5º ano de uma escola do 
campo

Jonas Souza 
Barreira



–
–





–
–







–

–



determinação do diâmetro de um círculo e a descoberta do número π através da razão 



– –

como “Modelagem 

problemas” de Elisa Spode Machado que foi orientada pela Dra. Helena Noronha Cury, 





–
–





–

–





–

–

Nomenclatura Título Autor
Mengali (2011) A Cultura da Sala de Aula numa Perspectiva de 

Resolução de Problemas: O Desafio de Ensinar 
Matemática numa Sala Multisseriada

Brenda Leme da 
Silva Mengali

Andreatta 
(2020)

Aprendizagem Matemática através da Elaboração e 
Resolução de Problemas em uma Escola Comunitária 
Rural

Cidimar 
Andreatta

Cordeiro Compreensão dos Conceitos de Área do Círculo e Rafael Fernandes 



(2020) Volume com o Uso de Tendências Metodológicas na 
Educação do Campo

de Lara Cordeiro

Machado 
(2006)

Modelagem Matemática e resolução de problemas Elisa Spode 
Machado

Grillo (2012) O Xadrez Pedagógico na Perspectiva da Resolução de 
Problemas em Matemática no Ensino Fundamental

Rogério de Melo 
Grillo

Barreira (2020) Pesquisa da Própria Prática ao Ensinar Matemática: Uma 
análise de estratégias de resolução de problemas com 
estudantes do 5º ano de uma escola do campo

Jonas Souza 
Barreira

–

–

–



–

–

–



–

–

–

Trabalho Foco temático Subfoco temático
Mengali 
(2011)

Exploração, Proposição e 
Resolução de problemas

Contribuições da exploração, proposição e 
resolução de problemas para o ensino.

Andreatta 
(2020)

Elaboração de problemas Processo de aprendizagem através da elaboração 
de problemas.

Cordeiro 
(2020)

Exploração, Proposição e 
Resolução de problemas

Aprendizagem da Matemática a partir da 
exploração, proposição e resolução de 

problemas.
Machado 

(2006)
Proposição e Resolução de 

problemas
Ensino de Matemática através da resolução de 

problemas
Grillo 
(2012)

Proposição e Resolução de 
problemas

Contribuições da resolução de problemas através 
do jogo de xadrez

Barreira Exploração, Proposição e Contribuições da Resolução de problemas como 

Estado Instituição de Ensino Trabalho

São Paulo
Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL) Andreatta (2020)

Universidade São Francisco (USF) Grillo (2012)

Universidade São Francisco (USF) Mengali (2011)

Pará Universidade Federal do Pará (UFPA) Barreira (2020)

Paraná Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) Cordeiro (2020)

Rio Grande do Sul Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS)

Machado (2006)



(2020) Resolução de problemas metodologia de ensino

–

–

Trabalho Unidade temática Conteúdo (principais) 
Mengali (2011) Números Aritmética básica; lógica Matemática.



Andreatta (2020) Números Problemas contextualizados; raciocínio lógico.
Cordeiro (2020) Geometria Área do círculo; volume; geometria aplicada.
Machado (2006) Álgebra Álgebra; proporções; modelagem prática.

Grillo (2012) Raciocínio lógico Estratégias de xadrez aplicadas à resolução.
Barreira (2020) Números Operações aditivas; estratégias de decomposição.

–

–

Trabalho Participantes Contexto das pesquisas
Mengali 
(2011)

Alunos de 4º e 5º anos em uma 
sala multisseriada.

Escola pública rural em Atibaia/SP.

Andreatta 
(2020)

Estudantes do 5º ano do ensino 
fundamental.

Escola pública comunitária rural no 
Espírito Santo, com pedagogia da 

alternância.
Cordeiro 
(2020)

Alunos do 9º ano ensino 
fundamental.

Escola pública do campo no Paraná, com 
atividades experimentais.

Machado 
(2006)

Estudantes do 6º ano ensino 
fundamental com dificuldades em 

Matemática.

Escola pública no Rio Grande do Sul, 
utilizando modelagem Matemática e 

resolução de problemas.
Grillo 
(2012)

Alunos do 9º ano do ensino 
fundamental.

Escola pública rural localizada no estado de 
São Paulo, com prática pedagógica do 

xadrez.
Barreira Estudantes do 5º ano do ensino Escola pública rural no Pará, com foco em 



(2020) fundamental. estratégias de resolução de problemas 
aditivos.

(D’Ambrósio, 1996). 

–

–



e videogravação de duas atividades denominadas “Enc

”.

o autor chamou de “Cadernos de xadrez”. Já 

–

–

Trabalho Referenciais
Mengali (2011)  Cândido, 2001.

 Domite, 2009.



 Hiebert, 1997.
 Schoenfeld, 1998.

Andreatta (2020)  Allevato e Onuchic, 2014.
 Altoé, 2017.

 Andrade e Onuchic, 2017.
 Cavalcanti, 2001.

 Chica, 2001.
 Dante, 2011.
 Diniz, 2001.

 Kilpatrick, 1987.
 Krulik e Reys, 1997.

 Medeiros e Santos, 2007.
 Morais e Onuchic, 2014.

 Onuchic e Allevato, 2011.
 Onuchic e Allevato, 2019.

 Polya, 1995.
 Proença, 2018.
Santiago, 2001.

Shroeder e Lester, 1989.
Cordeiro (2020)  Allevato e Onuchic, 2009.

 Dante, 1991.
 Dante, 2000.
 Polya, 1985.

Machado (2006)  Cavalcanti, 2001.
 Dante, 2000.
 Diniz, 2001.

 Echeverría, 1998.
 Onichic, 1999.
 Polya, 1995.
 Pozo, 1998.

 Pozo e Echeverría, 1998.
 Smole e Diniz, 2001.

Grillo (2012)  Allevato e Onuchic, 2004.
 Cândido, 2001.

 Contreras e Carrillo, 2000.
 Ernest, 1996.

 Grando e Marco, 2007.
 Lester, 1994.
 Marco, 2004.
 Mason, 1998.

 Mendonça, 1993.
 Onuchic, 1999.

 Polya, 1995.
 Smole e Diniz, 2001.

 Stancanelli, 2001.
 Stanic e Kilpatrick, 1989.

Barreira (2020)  Dante, 1989.
 Dante, 2010.

 D’Ambrosio, 2017.
 Itacarambi, 2010.
 Kilpatrick, 2017.

 Morais, Onuchic e Leal Junior, 2017.
 Onuchic e Allevato, 2012.

 Polya, 1995.





–

–
Trabalho Objetivo

Mengali (2011) Investigar contribuições da resolução de problemas em salas 
multisseriadas.

Andreatta (2020) Explorar a aprendizagem Matemática pela elaboração e resolução de 
problemas no ensino rural.

Cordeiro (2020) Compreender conceitos de área e volume utilizando tendências 
metodológicas contextualizadas em uma escola do campo. 

Machado (2006) Examinar a aplicação da modelagem Matemática e resolução de 
problemas como métodos para engajamento no contexto rural

Grillo (2012) Analisar o uso do xadrez pedagógico como ferramenta para 
aprendizagem Matemática no ensino fundamental em uma escola do 
campo. 

Barreira (2020) Investigar estratégias de resolução de problemas aditivos em estudantes 
de uma escola do campo.





–

inquestionável, nem sempre “os professores possuem um claro posicionamento acerca 

do que é um problema” (Allevato; Possamai; Cai; Lopes, 2024, p.4)

entendido por “uma tarefa apresentada aos estudantes num contexto educativo que 

procedimento ou de uma estratégia de resposta imediatamente disponível” (Lester; Cai, 

–







—

—

–





encontro com Marco (2004, p. 36) quando diz que nesse contexto “é possível o 

problema. Nesse processo, o aluno [...] é levado à resolução do problema”. Percebe

–





modo que os estudantes possam se empenhar no “pensar sobre” e no desenvolvimento 



–





alunos, a sua realidade conforme defendido por D’Ambrósio 



–

D’Ambrósio 



–



A pesquisa foi guiada pela questão: “o que dizem as 

escolas do campo?” e teve como 









https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/18551
https://doi.org/10.21723/riaee.v19iesp.2.18551
https://doi.org/10.24116/emd.e202013
https://doi.org/10.1590/S0101-73301999000300015
https://doi.org/10.26571/reamec.v8i2.10128


–



–

–

–

D’AMBROSIO, U

D’AMBROSIO, U

–

https://doi.org/10.1016/j.ijer.2019.01.001
https://doi.org/10.1590/S1981-77462009000100003


As pesquisas denominadas “Estado Da Arte”.

–

https://doi.org/10.47946/rnera.v0i18.1348
https://doi.org/10.14393/REP-2012-20299
https://doi.org/10.1590/S0101-73302002000300013
https://doi.org/10.1007/978-3-319-28023-3_8


–

–

–

–

–
– –

https://doi.org/10.21573/vol32n32016.68577


–

–

Tipo "Estado da Arte” Em Educação.

https://doi.org/10.1590/1980-4415v38a2300422
https://doi.org/10.1515/9781400828678
https://doi.org/10.36311/2236-5192.2017.v18n2.06.p71


–

https://doi.org/10.33241/cadernosdogposshe.v8i2.14403


–
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